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1876.-2 d'agosto. 
Começou ha dois dias exploração das casas que Ia- 

• ‹ -v a 
ideiar-se uma planta da povoaçao. A rua estreita e a larga for- 

a povoação da rua estreita para o braço (oeste-poente) da larga, 
vae assentando em tabuleiro. Ahi estão explicados os muros 
de suporte. 

a 
deram a rua larga, no engulo sul. Hoje pôde já começar 

mam um quadrado, e, como o primeiro lanço da larga desce, 

ARCHEOLOGIA DO CONCELHO DE GUIMARÃES 
(Continuada da pag. 68) 
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A exploração das casas que ladeiam a rua larga começa em 

(az). N'esLa casa redonda ha a notar as seguintes particularida- 
des: l.° apresenta uns vestígios de soleira e um principio de 

2I.° Afixo. 7 

i .  
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humbreira, mas a porta, em vez de sahir para arua, salte 
para a parte oposta • nascente (al. A soleira e hunibreira são 
toscas, mas de certo o são. A soleira não é iuteiriça. Vista de 
dentro tem uma repisa, e abaixo da repisa palmo e meio appa- 
rece um «lestro ›› de rocha: pavimento de late, plana defronte 
da soleira e indo erguendo para a esquerda, entrando. 

A segunda singularidade é : que à esquerda da soleira 
apareceu nina pedra enorme, mas de pouco mais de palmo 
de grossura, que se entendeu pertencer ao apparellio da casa, 
supposto estivesse tombada. Ergueu-se a prumo, mas Como 
não tinha aspecto circular entendeu-se em seguida que a pri- 
meira presumpção era errada. Este calhau tem de notavel 
tombem ter um relevo feito a pico, como uma age que tica 
pouco atroz da capella. - 

0ue a sua posição não podia ser tal que, tomhando-a, e la  
occupasse o lograr que occupa, é claro, porque se assim fosse 
pertenceria ao aparelho da casa. Mas como a tombaram a i  ? 
Peça d'apparelho não, porque não tem volta. Calhau de ladri- 
lho, como o detraz da capela, e levantado, porque se suppoz 
que occnltaria alguma cousa? É a unia hypothese acceitavel. 

Mandei refundar o pavimento até ao f i e l  do lagedo. 
Veremos, depois de tudo limpo, se este calhau liga com o la- 
gedo. Pude ser que seja uma parte d'elle, deslocada por 
qualquer motivo, que os deznolidores sabiam. 

A casa deu poucos cacos e nada mais, e é uma das mais 
deteriora las, grande parte dá"ella esta arrozada até aos alicer- 
ces. (Cad. 0.° 37, pag. 49). 

az 

3 d'agosto. 
Na segunda casa (vide regro), que é quadrilonga e pro- 

vavelmente composta de dois compartimentos como outras já 
descobertas, appareceu uma mani la  de cobre. E a peça de 
metal maior que até hoje se tem descoberto. Não a esboço, 
porque é grande de mais, basta notar o dia metro, 0,U82. e 
a grossura do aro, 0,006. 

SÓ a extremidade é que altera a lisura de todo o aro, que 
tem uma entalha e uma cabeça. A peça não esta completa, 
mas quebrada furna das extremidades. (Cad. 11.° 37, pag. 50). 

1 

* 
4 d'agosto. 
Appareceu hoje na segunda casa (Vide retroá), ln an- 
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nel de cobre. Está partido, e na parte oposta á falha da que- 
bradella está por um ao. (Cad. n.° 37, pag. 50). 

=i= 
6 d'agosto. 
A segunda casa (vide metro), tem por pavimento uma 

age, ou melhor um penedo muito pouco plano. A parte da 
casa virada a nordeste vae na linha do suporte do primeiro 
tabuleiro a contar da rua estreita. Abaixo do dito muro se- 
gue-se urna especte de terreiro, que não deu cacos quasi 
nenhuns, mas carvão e ‹‹ rojões ›› de ferro. Da casa para este 
terreiro ha uma abertura. 

o t a o  direito da abertura é mais avançado para fora que 
o lado esquerdo, como na porta da muralha do poente. A aber- 
tura da para uma cavidade quadrangular, mais de metro 
abaixo do nivel do pavimento e sem signaes de degraus. 0 
‹‹ lestro ›› doeste quadrado reintrante tinha meio palmo de 
barro alourado e carregado de mica prateada. Defronte da en- 
trada lia uma pedra grande calçada, e a modo de mesa. Se- 
ria mór-sa de trabalho d'oleiro? Mas nem moldes, nem nada ! 
Misterioso. 

zlt-nz-sado. SÓ hoje [IO « Museu ›› vi duas pequenas barras 
de metal (pelo peso, grande) com uma camada de branco por 

1 dum millime- 
tro. Por flentro chumbo. Tenho metade duma em acido para 
vêr se mostrará algum feitio. Appareceram na rua estreita 
para a extremidade occidental. (Cad. n.° 37, pag. 51). 

fera. E oxydu de cllumliu, uxyrlo de espessura 

-* 
9 d'agosto. 

quarta casa (vide metro) sem contar 0 terreiro appa- 
receu um objecto de cobre de forma nova. Imagine-se um 
quebra-nozes, menos os cabos. Era como um quebra-nozes 
que a peça jogava num eixo de ferro, parece. Mas nas ex‹ 
tremidadeâ ha dois buracos que indicam que esta peça de me- 
tai rematava outra de mtvleira. 'Lima das extremidades esta 
partida pelo primeiro buracá-'z. Eu=cusado observar que a oxy- 
daçao nao a deixa Jogar. . \ 

pag. 52). 
xá llëfi ârz£zš1l no enquanto. f'Ca.d. n.° 37, 

Fomes. bis 0 Fulo 'Í1.J¡') F 

prestou ha muitos aunos sem 
que teve um livro, que em- 

que soubesse mais d'elle, que 

az 

u 
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faltava das fontes, que havia na Citaria. Eram elas : da Pou- 

e da quarta não se sabem os sities. (Cad. Il. 37, pag. 52). 
pa, dos Passarinhes, dos Salgueiros, da Carcova. Da segunda 

o 

il6 

outras, corricas arredondadas. 

2° d'agosto. 
Estes quatro dias passados tem chovido torrencial mente. 

lloje serenou e fui aflitania. Os trabalhadores têm descoberto 
as casas que ladeiam a rua larga, no lanço que vem de S. Ro- 
mão, as da direita descendo. Mandei-os explorar a casa re- 
dourla contigua à viela, onde apareceu a estatueta, e seguir- 
em todo O tabuleiro em que assenta a capela velha, Das ex- 
plorações até hoje nada de notavel, excepto um tijolo Furado, 
um terço mais pequeno que os outros. Pergunta o Penas se 
serão ‹‹ pesos ››. Talvez. 

Appareceu tombem na ultima casa da rua (direcção su- 
pra) um fragmento (metade) duma pedra furada e sulcada [10 
lombo e nas faces , toda lisa de resto is`Óra os sulcos. A furrna 
não é cirruiar. Uma outra, com sulco tombem no lombo, pode 
ser ou não circular. 

apanhei algumas pedras (ja aparecidas e sem data) cu- 
riosas neste sentido: são de pedra mesmo de Citanía, mas per- 
3`eil.amente polidas. nIna é quasi espberica,do tamanho duma 
laranja grande, outra, oi; . 

A chuva tombem descobriu alguma cousa. Percorrendo 
casas que desandam na paralela 8 rua estreita, numa das 

ladrilhadas (urtica) e quadrada numa pedra do ladrilho 
apresentou-se a seguinte figura insculpida, que nem eu nem 
os trabalhadores tinhamos visto : 

(3883 

HUN 

WI/ Nó V/7 

Mandeis arrancar e escavar por baixo. Deu carvão e um 
caco, :nas á profundidade de dois palmos encontrou-se salão. 
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0 José de Requeixo começou a tactear na parte extrema e 
oposta â da figura que estava encostada á terra e encon- 
trou uma figura identical Aviso á. leviandade l 

Toda a pedra tem tres e meio palmos de comprido, 
palmo e quarto de largo, quatro dedos de grossura. Na mesma 
linha do ladrilho em que ela estava havia outra pedra com 
uma cavidade. como de coação já partido. Isto faz-me suppôr 
que o ladrilho é despojo doutra casa demolida. Do contrario 
esta figura no ladrilbo seria curiosa. As pedras Camas, e ou- 
tra com tres furos, dois dos quaes fazem lembrar esta (a), 
se bem que são simplices e mais grosseiras, atribuía-as eu a 
padieiras. Esta, se foi despejo doutra casa, só podia ser pa- 
dieira de postigo. 0 acaso dirá alguma coisa mais. 

(a). Vide 30 de junho 1. 

Na casa redonda onde apparereu a moeda Augusta Eme- 
frita verifiquei que as pedras salientes são «juntoiros ››. Não têm 
eles a forma exacta dos «piões ››, no entanto quero crer que 
os piões são não juntoiros exactamente, mas ‹‹ cabides ››. O 
que ainda mais m o  faz crer é que muitos dos piões têm ver- 
gões. Os existentes na casa aludida para cabides são hai- 
xos, mas que eles resaltam da parede para suspender, ou 

Além das que trouxe para baixo: Com- 
vnunwi -|- C. senti, tenho la mais tres fundos de vasos de 
barro vermelho, que têm marcas com letras infelizmente 
pouco leƒriveis. Veremos se o microscopío aclara alguma coi- 
sa. (Cad. n.° 37, pag. 55). 

suster, parece indubitavel 
Marcas d'oleiro. 

* 
23 d'agosto. 
Hontem (dia da espadellada) não fui á Gítania. Tive po- 

rém a noticia pelo 0ueiroz e Caldas, etc. 2, que foram Ia sem 
mim, que tinha aparecido: um pequeno objecto ‹=douro n , 

-e uma especte de macaco, que um trabalhador na ve‹pera 
me diqgg ser uma cruz. 

Honle n tombem, mais tarde, chegou-me a noticia que se 

1 
2 

Caldas. 

Vide Rev., xxx, png. W. 
Os falecidos João Pinto de Queiroz e padre Antonio J. F. 



102 

tinham descoberto sete campa<. I¬¬to DO tabuleiro onde oca a 
capela velha e onde anda a exploração. 

Hoje fui com Portugal, Leite e Freitas 1, ver a cidzzzle. A 
primeira coisa notavel é que o Leite de<cobriu o"uxua pedra 
que ladeia a rua direita, no primeiro lanço /subir] ›), os se- 
guintes caracteres : 
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Nunca tinha dado por tal I 
O objecto douro não era pulha : 

Os pequenos círculos são em relevo e não lêm impres- 
são no reverso. As hastes da cruz central tem-ua. Em volta 
ha um C'›rdäI› torcido tenuissinm. A parte picada não tem im- 
pressão no reverso, é picada a buril. 

1 Os snrs. dr. Rodrigo Portugal, Aut uni.) Leite I`c1'uandes 
Proença e Manoel Freitas Agulhar. 

.à 



1 U3 

.\ cruz,  que 0 Caldas chama macaco, não sei o que é. 
Tem pouco mais ou menos esta forma : 
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.\ ser algu'na coisa era uma cruz andada. Estava ao pé 
das ca'npas, (porque elieetivamente são campas I) e virada 
para baixo. 

Estas campas são o seguinte : 
A maior parte d'ellas não tem mais que quatro palmos de 

comprido, um e meio de largo. Ri-me da appellação dos tra- 
balhadores. Mandei explorar uma. Etfectivamente appareceram 
vestígios d'ossos moidos pelo tempo. Uma muito mais cum- 
prida (7 palmos) mostra uma errando porção do craneo, onde 
as raizes da vegetação já tinham entrado. Deixei-o na terra, 
porque se lhe tocasse tinha a certeza de o vêr desfazer-se, e 
limpando a terra por dentro e a modo pode-se-lhe tirar, tal- 
vez, um molde. .is duas covas exploradas são feitas de pedras 
que formam a caixa, templo por fundo a rocha. Estão cober- 
tas por cima, a maior com cinco pedras lavradas pela parte 
debaixo, toscas por cima. I'-na das pequenas com uma pedra 
inteiríça. Assim nesta caixa de pedra toda a vasilha de barro 
devia conservar-se intacta. las  nada. Não appareceu um sO 
objecto de metal. Apparecem cacos mudos, como nas outras 
partes, sem forma, de diferente qualidade, como se a terra 
que cobria o cadaver fosse já misturada com estes fra- 
gmentos Apparece tombem algum carvão. Tudo isto e extra- 
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uho. Esta necropole não é do tempo dos celtas? É já um ce- 
miterio christão, atteuta a cruz (se o és' As velhas de Bouças 
dizem lembrar-se ainda de gente que habitava ua Citauia. O 
estado dos ossos, dos quaes só resistiu o craneo, revela uma 
alta antiguidade, mas o systema era o euterrameuto de certo, 
o que verdade seja não prova modernice. Força é estudar at- 
tentamente este ponto. Estudaremos. (Cad. n.° 37, pag. 57). 

* 
24 d'agosto. 
Em primeiro lograr rectifiquemos a inscripção da pedra 

da rua larga. Examinei hoje mais de vagar e copiei-a, o que 
não fiz honrem. 0 A é distinto mas mais safado que o 
resto que é distinctissimo, mas antes do A haveria alguma coisa 
mais? Não o parece. - 

Na campa grande appareceu (no legar dO coração, diz o 
Penas) um fragmento d'allinete de cobre. Logo o tu nulo é do . -- rançada ›› é 
blema ante-christão (se o não fosse estava eu desapontado nos 
meus calcules chronologicos). 0 local das campas não é se- 
parado por pa.rede alguma do legar onde anda a exploração 
(direcção da capela velha pelo lado do nascente). roeste lo- 
gar em exploração o nivel desce muito (poço funerario ?). Ti» 
n a  grande altura de pedra amontoada, que continua ainda. 
A mais de metro dá muitissimos cacos, fragmentos de ferro e 
algum carvão. A exploração chega até uma parede, que corta 
o tabuleiro do nascente a poente. Mas numa parte onde hoje 
começava a refundar-se ha urna falta de pedra, como entrada 
de mina. e ao pé appareceu uma cabeça d'estatua. 'Fem a ca- 
beça sem indício de cabelo, mas as sobrancelhas em relevo, 
e as orelhas. Não ajusta no busto da « Mater ». Palpita-me que 
este legar, o tabuleiro todo, deve ser muito interessante. 

As campas estão orientadas. A cabeça do cadaver olhava 
para o nascente (por consequencia os pés voltados para lã). 
Como todos os carneiros é mais largo para os hombros. l a  
desviarão dá*orientação em algumas, se as compararmos, mas 
o sol não nasce sempre ~no -mesmo ponto do horrlsontc. (Cad . 
n.° 37, pag. 59). 

tempo das outras casas, a ‹‹ cruz um em- 

1 

28 d'agosLo. - ¬ - . . . q . . A mzcrlpçao a m a  nao é corno a rechfiquel atroz. E possl- 
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vel que antes do A ainda haja uma perna, mas é mais que 
duvidoso. E Arm ? 

A exploração 110 local do cemiterio não deu o que eu 
suppunha, mas é curiosa ainda assim. Cumpre notar antes de 
mais nada que os selvagens quebraram-me O craneo da se- 
pultura grande. Appareceu noutra sepultura tombem grande 
outro craneo, mas M€I10S resistente que O primeiro. Este le- 
vantei o e assentei-o coro betume, o primeiro tombem o en- 
chi onde pude tombem de betume, mas ficou no sitio. A se- 
pultura do segundo tinha oito e meio palmos, appareceram- 
lhe os dois rotulos e da cabeça até os rotules linha quatro 
palmos justos. Explorei todas as sepulturas (10), não deram 
nada ; algumas nem signaes d'ossos. explicava o facto o José 
do Requeiro por pertencerem a creauças e os ossos das crean- 
ças desfazerem-se em pouco tempo. Todas as sepulturas davam 
fragmentos de cacos (d'entulho), alguns grãos de carvão, al- 
guns fraêamentos de ferro. Ao pé da capela velha de S. Ro- 
mão, apareceu a decifra sepultura, mas tão pequena, que 
não tem talvez tres e meio palmos. 

Parece indubitavel que as sepulturas foram construídas 
em tempos seguidos. Quasi todo o espaço em que elias appa- 
recem, menos a de ao pé da capella e outra que assenta so- 
bre a parede, que separa O cemiterio (explorado do termo 
da capela). é ladrilhado e as sepulturas tombem o são 110 
mesmo nivel. D'onde resulta que o terreno era Lodo ladrilhado 
e que sobre ele é que se construíram as campas, que levan- 
tam acima do ladrilho coisa de dois palmos. Do lado do poen- 
te, na direcção de nordeste sudoeste, corre, como sabe, um 
tabuleiro mais eminente (casa da moeda DEmérito Augusta). 
Da casa a norte doesta ha uma rampa que desce para O cemi- 
terio. Fora d'ahi o cemiterio não é accessivel, porque tica uns 
bons seis ou oito palmos abaixo do f i e l  d'aquellas casas. . . 
No ladrilho apparecem embutidos dois « pés de moinhos ». 
0 ladrilho foi pois já feito com estroços? Parece-o. 0 pé do 
moinho devia estar lixo, mas na posiçao que occupa não tem 
modos de sobre elle assentar a andadoura. Tudo isto é extra- 
nho, mas não é tempo ainda d'asscntar um juizo. 

Appareceram fragmentos de vasilhas, algumas o`um feitio 
novo. Um fragmento d bocal de vasilha mais largo que a 
amphora e eecadeado (?) duas vezes. Um fragmento de vaso pe- 
queno, talvez tampada. Um fragmento que parece colher de 
barro. Um grão d'enxofre vivissimo. Um fragmento de barro 
vermelho marcado. 

e 
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O lograr onde appareceu a cabeça da estatua não deu 
mais nada. güad. n.° 37, pag. 601. 

2% 

t de Setembro. 
A exploração tem continuado no tabuleiro da capela ve- 

lha, quando hoje de tarde lã. cheguei mão fui lá de manhã) 
estava ja zlesemharaçado o interior da capela. Foi ella feita 
com cstroços da Litania. 0uan›lo cheguei, communicaram-me O 
achado :Puma pedra com letras. Não eram letras. E uma pe- 
dra mutilada, com arabescos grosseiros. Esta pedra estava 
aproveitada na parede da capela. Comecei por mandar levan- 
tar a soleira. Não deu nada. Logo a dentro da soleira havia; o 
cabaço o*mn penedo emergente sobre o nivel do ladrilho, 
que só existe em parte para o engulo do norte. Mandei esca- 
var cm volta desta reporta. Do lado do nascente o penedo 
era lavrado a pico. A exploração deste lado (leu uma campa- 
sinha do tres palmos, mas o singular é que a face lavrada do 
pentatlo fazia a testa da campa. 0 calhau da face tem pouco 
mais ou menos esta figura : 

( i  

12 

~› legar da sepultura. Lembrou-me a pedra formoso .' 
Esta terá cinco palmos de diâmetro. Mas porque não será a 

l 

E 



107 

/ 

pedra formosa uma cabeceira de campa? É preciso não esque - 
cer que por cima dos braços da ancora? d'ella ha uns cortes. 
Aqui descansava um tecto? É possivel, em sumira, que a pe- 
dra formosa, fosse a parte posterior duma capela funeraria ? 
Indico as ideias sem as explorar. 

A pequena sepultura dentro da capella, 0 emlƒema da 
cruz, faria crer a alguem a existencia duma população christã. 
Mas aqui esta o que felizmente rlissipa esta hypothese quanto 
ao local em que apareceu a sepultura. Ao lado esquerdo da 
pequena apareceu uma grande (rã), mas em parte des- 
feita. 

Não tinha cabeceira, nem apparelho do lado do museu , ti- 
nha-o somente do lado da Gavatta, coro uma pequena pedra 
do lado da cabeceira (apparelho). Esta sepultura pois foi vio- 
lada , não tinha nada a vêr com a capela. Na pequena nem 
vestígios dOssos, nem de nada. Na grande pareceu-me vêr 
um ligeiro farelo d'ossos. 

Deu bastante carvão, cacos alguns (antigos--ha por a l i  
também telha da capela) e vestígios de ferro (oxido já em pol. Mandei parar os trabalharlores para amanhã continuar a 
exploração neste local, que parece curioso. | 

a) No local ladrilhado as sepulturas dividem-se paul' gru- 
pos. A grande (caveira recolhida [10 museu) tem ct dá-reita 
duas pequenas, em linha coro ella. Mais para a Gavada: uma 
grande (craneo quebrado pelos selvagens) tem uma pequena 
â zlireira. lla n.ais dois grupos de duas, quasi iguaes. Isola- 
das' uma ao pé da parede onde apareceu a cabeça da esta- 
tua. A pequena, que talvez tenha a companheira por baixo 
duma. das paredes da capela. A do interior da capella já 
vimos quesegzue a lei dos dois primeiros grupos. 

Trouxe de lá duas surprezas. A Thereza Ribas linha es- 
tado lá na vespera e descobriu : 1.° que a cabeça (la estatura 
ajustava no Corp0-- e é exacto l ' -' o q 
negra e poli‹1a, que eu cuides ser d'afiar, era pedra de con- 
traste ‹louro , e de facto vi lhe i l  sinal da experiencia: ris- 
cos dourados por onde e l a  esfregou um brinco. Tudo curioso ! 
(Cad. n.° 37, pag. Bl) .  

v z  QUÊ uma per"¡upna ppdIlfl 

2‹1e setpmbro. 
Mais quatro seplfituras nos sêgulntes pontos : 
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1, capella amiga; corpo que ainda lhe pertence, de- 
certo sacristia, 3, sepultura pequena, 4, 6', sepulturas grau- 
des, õ, resto de parede que vae sobre a sepultura grande 4. 
Esta L rn tombem como peça da tampa um « pião ›› , a 6' tem 
tombem como peça da tampa um fragmento de soleira com 
seu eco dum courão. Todo o osso reduzido a farelo, carvão 
bastante, poucos cacos. 

Se pois na pequena praça ladrilhada as sepulturas per- 
tencem a uma população posterior aos feitores do ladrilho, 
aqui, visto a parede 5, parece haver uma população que cons- 
truiu em cima das sepulturas ! 

0 que está perfeitamente provado, em vista dos cacos, 
do pião, da soleira, etc., é que a população a que pertenciam 
estes mortos empregou nas sepulturas os destroços duma po- 
voação anterior a eles. las  na capela e atraí da capela da- 
se um facto inverso. Aqui as sepulturas deslocam o ladrilho, 
arrombam-no, para que as capas fiquem ao nivel d'elle, acolá 
ficam em cima do ladrilho. traz da capella uma parede passa 
por sobre a sepultura, na « praça ›› ladrilhada a sepultura é 
que fica atravessada por cima da parede. 

I)'on‹le resuf ta que para conciliar tudo seria necessario 
acreditar' f.° uma populaça que fez 0 ladrilho, e esta mes- 
mo .la utifisára as mos, 2.° uma população que construiu se- 
pulturas sobre o ladrilho e sobre os escombros das paredes, e 
noutra parte arrombara o ladrilho para embutir as sepultu- 
ras , 3.° uma população que construira muros por sobre as se- 
pulturas. É muita coisa. 

No 'corpo °). que eu suponho ser appenso da capela, 
appareceu uma pequena moeda oxidada de verde, mas que 
friccionada se vê ser prata (com muita lisa) de certo. Esta 
moeda, que ainda não pode decifrar bem, é dos tempos chris- 
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taos, tem uma cruz muito visivel. Foi esmola ao velho S. Ro- 
mão? Fragmentos doutra são irrestauraveis. A moeda inteira 
appareceu por cima d u m  bocado de ladrilho , os fragmentos 
0'urna cova onde o ladrilho foi arrombado. 

Já disse que se as sepulturas tivessem sido pertença da 
capela não teriam sido violadas, corno a grande do interior 
da capela, mas antes da construcção da capela não é im- 
possivel uma população christä, sendo -a ‹‹ cruz ançarla ›› uma 
verdadeira cruz. Cumpre liquidar se a forma dos tu nulos chris- 
tãos era aquela. 

A norte da capela voe-se descobrindo uma grande age. 
É a das letras? Algumas coisas apareceram que mão fize‹ 
ram pensar. Mas ainda não são. Veremos o que a exploração da. Palpita-me que é aqui, se bem que Argole dê a entender 
que a lago estava dentro do ‹‹ templo ou ermida ››. 

Dentro da capela velha não ha signaes de lago. No tem- 
po d'Argote a ase da inscrição devia estar á vista e a que 
exploro estava amora quasi a flOr da terra. Veremos. Mas a 
Cita fia complica-se. (Cad. n.° 37, pag. 64). 

=i= 

5 de Setembro. 
As explorações continuam dando volta por traz da ca- 

pella e desandando para o sul. lI~=ntem (4) mandei explorar o 
engulo da capela, ao pé da ruena campa da cabeceira 
emergente. Havia ali uma accumulação do pedra suspeita. 
Arrancou-se a pedra do entulho. A calçar a stella da cabeceira 
apareceu um pé de mO perfeito. Explorado tudo deu o se- 
guinte : 

PÁ:. 

1 

.› 

já 

3 
4 

1, steila, 2, tampa da ca*npa, 3, fosso de dois metros 
de profundidade, entrando um pouco pôr debaixo da parede 4. 
0 arco marcado com: é lago, não ha a l i  sinal de pico, mas 
em parte de picareta, diz o José de Requeiro. .. O fundo é 

1 
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Para 0 lado do nascente a age é ovoide. Em torno é Ia- 
drilhada. Fm c parece ter sido picada, e na aresta: parece ha- 
ver um C/. A inscrição d'.\r2ote não aparece, nem coisa que 
o va la .  É verdade que Arrote da a entender que a lago da 
sua inscripçào é dentro da capela. Dentro não ha lêigu. Será 
pedra? e pedra atroz da cruz? Veremos. las  apparcceu coisa 
melhor. Em a temos, do noroeste a sudeste : 

salão. Appareceu muito carvão , cacos alguns, indicando um 
formato, metade duma an‹la‹]‹¬ira de mó, uma an=.ladeira par- 
tida, piões quebrados. Isto prova ainda, principalmente o pé 
de mO a calçar a stella, |= as sepulturas são posteriores, O 
fosso foi atul'1ad0 coro estragos, como as campas são construi- 
das com eles. 

.Ia antes d'llontem com a aparecer a poente da ca- 
pella uma age grande. Pal que era a de que faltava Ar- 
gote. Hfljü de tarde estava xlescoberta, mandei-a varrer e 
tive uma verdadeira supre' ¬ : 

i / I  J 
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Sempre Carnal ? Em b ha uma espira? mais larga que a 
ovoide que encima o nome do regule, ou Deus? Em L‹›da a 
lago ha outros traços informes. Em b e d ha regos para trazer 
agues dos telhados? Este sitio ha de ser explorado com todo 0 
cuidado. 0 rego b parece que primitivamente estava servindo 
para um uso que uma parede que vem por cima (no principio 

D 
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d'elle ?) inulilisou. 
ÍIGIIIOS. 

Ao pé da capela appareceu uma pedra pequena, sobre o 
comprido, com a letra C. Exploremos sempre. (Cad. n.° 37, 
pag. 65). 

Ainda aqui teremos substituições? Vel-0- 

* 

para 

10 de Setembro. 
As explorações, que têm varrido O bairro comprehendiclo 

entre a rua estreita e a linha, que cortasse a casa da pedra 
formosa e a de Augusta Fmerita, pouco l‹l~1n (lado. Este 
bairro, principalmente no tabuleiro da capella, parece ter sido 
mais despejado que qualquer outro por uma população extra- 
nha, que veio viver nas ruínas da velha Citaria, onde deixou 
as sepulturas. [Has sepulturas são cristãs de certo. 

A urtica coisa notavel é o aparecimento d'nma palma- 
toria com cavidades, que lhe explica talvez o uso. Dizem os 
escavadores que os colhereiros de ferro costumam ter medras 
com estas cavidades, onde batem o ferro das colheres, 
lhes darem a concavidade. lleaistrar.. IS resto nada. 0 .lese de 
Requeiro fez-me observar que a casa de Carnal, e as duas 
contaras a e la  e ao lado da rampa, que sobe para aquella, tem 

ø 

u l, 
gál"-sso. E verdade. As paredes leram estocadas? E esta a casa 
onde Argole entendia haver substituições? Urge caval-a mais 
e cuidal-a (?). (Cad. n.° 37, pag. 

nas paredes, não nas juntas, vestigws de reboco de ca la!vez 

Gs) 

()s archeologos na Citaria. 

como já vimos, foi o .liúàrquzes de Sousa 
Ilolstcin . 0 primeiro, 

. . . As sepulturas foram a coisa que mais lhe deu no 
Têm. . . tomado a seria a Citaria e é sem ilüviila por • gato. . 

sua causa que-. o governo expediu a púrluria 
.IS/'anoel Jlaria [foca-iguus, redactor eílëctivú do Cummer- 

1 

1 Portaria de louvor expedida pelo governo z m dia 
Setembro de 1876. 

3 -e 
L Á  e .L de 
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cio do Porto. Veio vêr a Citaria , felicitou-me n'urn bilhete de 
visita pelas minhas ‹‹ importantissimas investigações archeolo- 
gicas n e ofereceu os seus serviços no seu jornal. Agradeci- 
lhe, dizendo-lhe que a urtica coisa que desejava era vulgari- 
sar as descobertas. Replicou dizendo que era esse o seu intento 
e pediu informações. E opinião sua que as sepulturas são chris- 
tãs , já viu sepulturas christãs antigas desta forma . atenta a 
existencia da capela aventa que as sepulturas seriam dalguns 
ermitães que a l i  viveram. As casas circulares seriam de pas- 
tores? A povoação arabe ou romana? inclina-se à ultima hypo- 
these. Prudente e arrasoado, excepto nos pastores. 

0 Soromenho escreveu-me mote proprio extranhando que 
tendo recebido consultas indirectas minhas nenhuma recebesse 
directa, conhecendo-o eu da Povoa e Porto. Respondi e pedi- 
lhe, á vista da photographia que lhe rernetti, a interpretação 
do pedestal da cruz. Diz que lhe parece de nula importancia , 
pelos caracteres não remonta além do seculo xvI. 

As ‹‹ siglas ›› Ary mal sobre que o consultava são uni- 
camente marcas d'oleiros romanos: A-rgentarii, ou Argeni 
Camali (oficina).. . Objectei que Camal não era um panel- 
leiro, pois que o seu nome aparecia gravado numa padieira 
e numa lago e pedia-lhe que reconsiderasse. Veremos o que 
replica. 

Oswald Crawford. Devia ser o primeiro chronologicamente. 
Este homem ainda não voltou d'Iu;,*laterra. Nem mandou o ar- 
tigo, nem o relatorio. Talvez não seja tarde. 

A-ugu-sta Mendes Simões de Castro, secretario do Instituto. 

Ca 

Diz que leu com todo o interesse uma noticia sobre as esca‹ 
varões da Citaria, fornecida por mim, e pede que honre o 
Instituto com um artiguinho, que será recebido com prazer e 
agradecimento. Respondi que por estes quinze dias lhe remeto 
algumas photographias dos achados mais importantes. (Cad. 
n.° 37, pag. 68). 

* 
12 de Setembro. 
Mandei desde honrem escavar na casa ao nascente da casa 

oblonga, que fica, como se sabe, á beira do começo da rua 
estreita. 

Os alicerces desta casa, do tamanho da de Camal, já. ti- 
nham sido exploradas pelo lado do sul, dando una parede 
duma altura respeitavel, toda soterrada, e muitos cacos. Foi 
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a i  que apareceu o fragmento d'arnphora mais completo. 
HoMem, como digo, começou a exploração, que foi instigada 
principalmente pela posição oriental da casa. Appareceu hon- 
tem um alfinete de cobre, o mais comprido da minha colle- 
cção, e alguns cacos ornarnentados de tipo novo. Hoje alguma 
coisa melhor. 

N'um calhau informe temos : 
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É preciso photographar estes caracteres por causa da ñ- 
deidade. N'outro calhau menos informe : 

' \  

r ,  
. f á  

e»*W/MW 
; ` Wâz %‹"És/»ø/¿ I 

Lari!/us? Esta pedra não tem grandes signaes de ter sido 
partida, mas, se Lafribus, é possivel que houvesse determi- 
nação, e esta seria preciosa por conter o nome proprio da Ci- 
tania! Veremos se as cautelas que recomrnendei aos traba- 
lhadores dão algum resultado. A descoberta da eponymia se- 
ria um verdadeiro thesouro. Chamarei a esta casa: Casa dos 
Lares. 0 primeiro calhau appareceu afundido no engulo exte- 
rior do poente e a uma grande profundidade. A pedra com a 

2l." Afixo. 8 

( 
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inscripção Lar'ibus'* estava fora da casa para o poente tam- 
bem, (descoberta I) e pode bem ser que pertença a outro edi- 
ficio ao poente da casa explorada. Ao pé do primeiro calhau, 
bem como no engulo oposto (norte quadril, apparecerarn fra- 
gmentos d'ossos. Resta vêr se são calcinados. Provavelmente 
são ossos d'animaes. Apparecern mais ornamentos de ceramica, 
novos. e duas bordas de vasilha com furos onde está ainda 
encravado ferro, que às vezes ainda esta ligado de um furo 
ao outro. Gomo o fragmento não esta partido no sitio interme- 
diario dos dois furos, não significa a coisa o que suppnuharn 
os trabalhadores, vaso concertado como ainda hoje se faz. Era 
arame para segurar as vasilhas, mas em que sentido? Appa- 
receu outro alfinete de cobre mais pequeno que o outro. Um 
annel de cobre, metade comido. Fragmentos dum objecto de 
cobre, que se compunha de duas placas delgadissimas e fu- 
rados com um arame de cobre atravessado. 

Veremos o que mais da. Já. não foi pouco. 
Ilontem revendo alguma cacaria ao pé da casa onde appa- 

receu a marca Arg Camaat, encontrei outros especimens d'ore- 
lhas de vasilhas furadas e com arame de ferro ainda embutido : 
um fragmento com resto de marca AL (ligadas), que não casa 
coro os outros fragmentos, uma outra marca perfeitamente 
impressa : 

l i  >/> MW \*\ \ 

71¿ W/4  

Esta marca não é em orelha de vasilha, parece ser no 
boga. É AR semente? Não m o  parece. É Ará vnanzquée. Não é 
faclI de 0 decidir. 
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Examinando tombem as casas redondas mais chegadas no 
carrinho (na encosta) notei que a casa redonda, que tem uma 
homhreira, se bem que do outro lado não lhe corresponda si- 
gnal d'llombreira, tem vestígios de gesso, como a de Gamai. 

A Litania torna-se cada vez mais curiosa. 
Mandei tombem hoje escavar por baixo da Lapa da Moura, 

que muitos tomarão por um dolznen. Á profundidade de tres 
palmos apareceu carvão, em seguida salão. É claro que mesmo 
sendo um dolmen, ha que ÊIHÍIOS foi ele despejado, mas ainda 
não perdi as esperanças d'encontrar o tu nulo dum citaniense. 
(Cad. 1:1.° 37, pag. 70). 

m 

13 de Setembro. 
A escavação tem continuado na casa dos Lares. A 

ceranr dois alfinetes de cabeça redonda e grossa : 
direitos, -um fragmento doutro, ponta , 
semelhante a uma peça 
parafuso. Appareceram tombem mais fragmentos d'ossos. 
escavação do lado do noroeste deu á parede uma altura de 
mais de doze palmos. Para este lado, e no vão entre a casa e 
outra que lhe fica sobranceira ao poente, apareceram afundi- 
dos grandes calhaus, sem bienal de pico. que vedavarn esta 
ultima casa. E natural. (porque O grande calhau com inscri- 
pção apareceu n'eé=te vão) que as duas pedras com inscrições 
não pertençam a casa explorada, mas 8 que lhe fica ao poente. 
Depois de terminar a escavação deste pequeno tabuleiro, onde 
ando, 18 irei. (Cad. n.° 37, pag. 72). 

Xppare- 
um dos 

-outro fragmento 
já aparecida e que tomei por um 

A 

* 

um 
15 de Setembro. 
IliiMem o Vasco Leão 1, que está nas Taipas, veio com 

Dias Vieira, de Goizubra, aililitor em Evora, vêr a Gitania. 
Ambos disseram., o 1.1~*ã0 que no 

em S. Miszƒuel (i=!em¬-. havia :nos pequenas como as da C' 
em que se moa milho muito bem. Queria, porém, o Leão que 

Pico (ilha), O outro que 
tetania, 

1 O falecido dr. João Vasco Ferreira Leão. 

1 . 

I 
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no Pico os moinhos fossem ás avessas dos da Citaria, o pé a 
parle superior, a andadeira a inferior, o que é absurdo. Quanto 
ao modo de as fazer girar, em vez de ser a irnpulsão dada lat- 
teralineute, seria por cima, porque no Pico a cavidade, que 
aqui é no lado da andadeira, lã é na face superior: uin bu- 
raco redondo (tombem cá apparecem buracos redondos), onde 
entrava a ponta d u m  pau, fazendo girar depois a andadeira. 
A noticia tem para mim seu valor. (Cad. n.° 37, pag. 73). 

18 de Setembro. 
Tem chovido depois que fui á Citaria com o Leão. [Ion- 

tem (domingo) aliviou o tempo e os selvagens voltaram â. 
Cita fia. 0 craneo, já profanado, foi atacado de novo e posto 
em hastilhas. Arrombaram-me a grade d'arame da casa museu 
pelo lado de baixo. Na casa da Pedra quebraram com uma 
pedra um cantara, que estava dentro. e com ponta de choupo 
tiraram uns pecegos, que estavam em cima da pedra. Ao pé 
da sepultura profanada viam-se marcas de pau argolaclo. Us 
sujeitos estiveram de tarde e diz o José de Requeixo que se 
viam pesadas de soccos e de sapatos na estrada por onde veio 
a pJ-ra. e até onde ela parou . 

Em compensação encontrei um objecto importante 

I / / /  
¬°8 *z ia» í 

A silva do centro é cruzada e não singela, como as dos 
lados. Todas elas são d'esrnalte preto. Entre a silva do centro 
e as dos lados correm dois aos de prata. 0 objecto (conta?- 
É furado) parece todo de cobre, excepto os filetes, mas esmal- 
f ado de -verde. Não é oxido, como o não é o de muitos alti- 
netes. Pesa muito. 

o estilo deste objecto, na ornamentação, faz lembrar o 
‹l'ala:uu:= obiectos, encontrados por Max. Luigi nos Tombes-uz 
ul'.llsftce. 

.. Wêíë ê"§ 
yz//, 

az 
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Appareceu mais uma moeda. Na legenda parece vêm-se 
VGVST (Augustos?). 

Ambos estes objectos apparecerarn furna casa quadri- 
longa, a sul e quasi pegada á dos Lares, e voltada para su- 
deste. 

Esta casa deu ainda uma pedra igual a outra já appare- 
cida, com a diferença que esta é mais perfeita e informe- 
mente quadrada (não mutilada), parecendo ser d'apparelbo. 
Estava quasi á flor do solo. 

Para nordeste da casa de Lares apareceu um bocado 
de cobre informe, -um aro de cobre. Nas extremidades pa- 
rece ter sido vasado. Não era pois a00el. Para sudoeste da mesma casa (Lares) e contigue a ela, um alfinete de cobre , 
mais uma pequena espatula do mesmo metal , _ um fragmento de vasilha de barro, que parece uma mamadeira. E furado pela 
linha mediana. 

A nordeste da casa dos Lares ba uma furna encostada a um penedo, com apparelbo de parede pelo sul, onde havia 
muita cinza misturada coro ossos queimados, e cheiro ca isso, diz o José de Requeixo. Esta pouco explorada. Vae-se conti- 
nuar. (Cad. n." 37, pag. 74 . ) 

* 
Medições exactas d'objectos da Oitania 

Pedra formosa: largura 2,90; comprimento (incluindo 
O rasgo semicircular) 2,28. Grossura 0,24. 

Casa circular: dia metro, fora as paredes, 4,77. Grossura 
da parede 0,57. 

Apprórelizos: 2% pedra da casa da Pedra pela extremi- 
dade superior 0,-45. (Todos os apparelhos tem a mesma dis- 
tancia focal). 

Grupo: largura da pedra 0/10. Altura da figura da es- 
querda 0, 

Estatwzz. altura (incluida a cabeça) 0,46. 
Amplzoa-a: dia metro por dentro (bocca) 0,13. 
Dolio? idem. idem, 0,42. 
Ptzdieí-ra° Cama! : t,30. 

›› de 3 figuras 1,15. 
›› de 0 ›› 1,08. 

Cor-nos, altura (0 maior) 0,66. 

J 
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Mó grande: diametro 0,45. Largura da porta casa- 
museu 0,99. 

da 

idem, idem, da casa do sul 1,18. 
Idem, idem, idem do poente !,08. 
Idem da soleira de 2 cauções L31. 
Altura das pedras do centro dos ruigs 0,54. 
Idem da palmatoria 0,68. 

az 

Medições approximaúlas da cidade 

Quiz hoje medir O dia metro da primeira ordem de mu- 
ros (terceira contando da muralha resta.urada, com ela). 

A primeira ordem (lado do sul) passa 74 passos a sul do 
engulo da capella . . . . . . . . . . . . 74 passos 

D'ahi até á entrada da rua larga . . 73 ›› 
Rua larga até o engulo (externo). . . . . 99 ›› 
D'ahi até 8 primeira muralha (vide supra) o 

mais p r o v a v e l . . . . .  . . . . . . . . 
Total 442 passos = 29 li"*,66. 
Desta linha mal indicada até outra, em que muitos du- 

vidarão que seja a tal primeira to passos. 
Total 490 passos = 326'",66. 
l)'ahi até à segunda muralha. . 63 passos 
Da segunda à terceira. . . . . 47 ›› 
l)'ahi até 8 muralha direita. . . . . . . . 323 ›› 
Doestes, sendo 173 o cumprimento do cordão de pedra 

norte-sul que ainda atravessava o fosso, e 150 d'ahi até 8 es- 
pinha do monte para onde da a muralha direita (nascente a 
poente). Estas medidas foram tiradas por varias pessoas. Ima- 
gine-se a exactidão. 

Da porta de Pedralva (muralha restaurada) até a do Gar- 
valho 1:1/17 passos:76i metros. (Cad. n.° 37, pag. 76). 

196 )) 

* 
25 de Setembro. 
Mandei explorar a casa onde ha a pedra AI'm." A pedra 

pertence mais a uma casa á esquerda da que os trabalhadores 
exploraram primeiro e em que andaram agora. Na primeira 
appareceu um annel (Y) de cobre, igual a outros da colecçãO 
(dimensões muito maiores), -mais dois fragmentos inclassi- 

I 



*l 19 

ficaveis , -ferro ¿informe), -cacos, um de feitio novo, 8 
outro com marca (não letra) á. ponta. (Cad. 0.° 37, pag. 83). 

* 
26 de Setembro. 
A casa Arm. .Ilustremos-lhe a photographia como 0 per- 

mittem as explorações até hoje. 

B 

Í 

c 
3 

2, casa explorada homem , 1, casa explorada hoje ; 3, sitio 
da pedra inscrincional, a-b, o corte feito até agora. mas a 
casa? continua na direcção de e-cv, porque se lhe não desco- 
briram ainda as paredes°do lado do nordeste. Para casa pa- 
rece grande de mais. 

Deu : um alfinete de cobre, . um anel? de cobre, 
como o d'hontem (vide supra) ; -uma pequena vasilha quasi 
completa, muros para o fundo,-um fragmento de vasilha 
parecida com a amphora, mas de dimensões muito mais pe- 
quenas,-um fragmento de caco amarelado com uns raios 
cor de café (não é o urtico specimen de cores). Duvidava disso, 
mas este fragmento tira todas as duvidas, um fragmento no- 
tavel. É de louça vermelha. O fragmento por fora apresenta 
dois planos ein engulo obtuso. No plano superior ha um ani- 
mal dado. No plano inferior urna planície ? 

Esta casa é da ela onde apareceu a fiqurilha etrusca. 
generais? (Cad. n.° 37, pag. 84). Temos aqui um bairro sui 

27 de Setembro. 
Como hoje de manhã não achei que a exploração da casa 

(vide metro) desse grande resultado, mandei os cavarlores para 
cima resolvendo explorar a parte sul, toda composta de casas 
circulares. Como porém estivesse executada a ordem que tinha 
dado ao pedreiro Lourenço de me mudar a cruz da capela 
velha, para escavar por baixo, mandei fazer a exploração. 

11 
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A dois palmos apareceu uma carnpa já meio demolida 
e que estava por baixo da parede do nordeste. . . 

Na campa encontrouse- farello ligeirissimo dá"osso . 
cacos, muito carvão, -um fragmento d'alfinele de cobre. 

Vise pois que a capela foi construida depois das campas 
e que se não sabia d'ellas- l.° porque, como disse, esta [i- 
cava completamente por baixo do altar, 2.° porque a parede 
da capela atravessava a carnpa. Creio que não ha mais que 
explorar na capella. (Cad. n.° 37, pag. 84). 

(Continúa). 

F. MART¡NS SAR»/1EXTO. 
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